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Introdução: De acordo com os dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), a cada 4 segundos no mundo uma pessoa comete suicídio, correspondendo assim a 800.000 mortes por ano. Corresponde a 3º principal causa de morte entre pessoas com 14 a 44 anos. O suicídio engloba diferentes classes sociais, idades e raças, e como fenômeno social ainda é um assunto que muitas pessoas não dão a devida importância. Assim, é considerado um problema de saúde publica mundial, tendo como principal causa a depressão, que acomete principalmente o indivíduo e interfere aqueles que estão ao seu redor. Há mudanças de comportamento envolvendo alguns fatores, como: pessoais, psicológicos, sociais, culturais, biológicos e ambientais, levando ao pensamento suicida, se não houver alguma intervenção. O ato de suicidar-se ocorre quando não se encontram formas de lidar com o sofrimento psíquico, visando a morte como unica alternativa viável. Qualquer individuo pode vir a cometer suicídio, portanto, tendo em vista o mês Setembro amarelo, voltado ao combate ao suicídio, é de grande importância a prevenção para reverter essa situação, garantindo a ajuda e atenção adequada. De fato o suicídio é um assunto muito complexo, porem, saber reconhecer os sinais de alerta pode ser o primeiro e mais importante passo. Podem ser indícios da necessidade de ajuda: pessoas isoladas, com mudanças marcantes de hábitos, perda de interesse por atividades de que gostava, descuido com a aparência, piora do desempenho  na escola ou no trabalho, alterações no sono e no apetite, frases como “prefiro morrer” ou “quero desaparecer”, enfim, são alguns dos sinais que pessoas suicidas apresentam. Desta maneira, vale salientar a importância das ações dos diversos profissionais da saúde na atenção primária, com intuito na prevenção e promoção a saúde. Pois, através de uma conversa, uma explicação, indivíduos que estão sofrendo com aquele determinado assunto ou patologia, podem receber orientações válidas para benefícios da sua saúde. Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo de relatar a experiência de uma ação sobre prevenção de suicídio em uma sala de espera de uma Unidade de Atenção Primária a saúde promovida por acadêmicas do curso de fisioterapia. Métodos: Trata-se de um relato de experiência da disciplina de Estágio Supervisionado na Atenção primária a Saúde feito em setembro de 2019 com a contribuição da supervisora de estágio. Foram coletados artigos no diretorio de revistas SciELO e no buscador acadêmico Google Acadêmico , utilizando as seguintes palavras-chaves: Setembro Amarelo, Suicídio e Prevenção, com o intuito de conscientizar a população acerca do tema. As atividades escolhidas para serem desenvolvidas dentro da Unidade de Atenção Primária a Saúde, envolveram uma fala na sala de espera, sobre o tema Setembro amarelo, enfatizando a prevenção ao suicídio e a importância da campanha para a valorização da vida. Para finalizar a sala de espera foram entregue frases motivacionais com o intuito de ressaltar a valorização da vida e mostrar o quanto deve existir empatia pelo outro e a importância da ajuda ao próximo.  Resultados: Durante a vivência foi percebido a interação e acolhimento dos usuários a cerca do tema proposto, como também o interesse e a participação dos mesmos, devido a maioria não saber o motivo da campanha ou nunca haver conversado sobre o assunto. Assim, foi compreendido que isso ocorre em decorrência do “tabu” da população a respeito do assunto, associado a falta de conhecimento. Percebeu-se que a educação em saúde é a primeira medida preventiva, mostrando que é preciso perder o medo de falar a respeito do assunto, tendo em vista que o caminho é compartilhar informações. Conclusão: A ação realizada na sala de espera teve grande valia, pois esclareceu duvidas dos usuários e transmitiu conhecimentos acerca do assunto proposto. Vale ressaltar a importância de estratégias como essa para o crescimento acadêmico dos universitários, visando ampliar a visão sobre a atuação da fisioterapia na atenção primária e a sua atuação na área preventiva. Referências: CLAUMANN, Gaia Salvador et al. Prevalência de pensamentos e comportamentos suicidas e associação com a insatisfação corporal em adolescentes. J. bras. psiquiatr, v. 67, n. 1, p. 3-9, 2018. TEIXEIRA, Selena Mesquita de Oliveira. O Método de Autópsia Psicossocial como Recurso de Investigação acerca do Suicídio. Psicologia: Teoria e Pesquisa, v. 34, 2018. BOTEGA, Neury José. Comportamento suicida: epidemiologia. Psicologia Usp, v. 25, n. 3, p. 231-236, 2014. DE MELO SANTOS, Erick Daniel Gomes et al. Suicídio entre não brasileiros: uma revisão da literatura nos últimos 10 anos. Psicologia, Conhecimento e Sociedade, v. 9, n. 1, p. 258-282, 2019.
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